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(Resumo) . 

HILDA PlV ARO ST ADNIKY 
e 

ARLETE VIEIRA DA SILVA 
da Universidade Estadual de Maringá (PR). 

A área compreendida entre os Rios Tibagí, Paranapanema e Ivaí 
é marcada pela colonização dirigida, de iniciativa particular e oficial. 
As companhias colonizadoras se sucedem atuando na região no sentido 
de desvendar a qualidade dos solos e do clima para a prática das ati­
vidades agrícolas e de provocar, através de tais atrativos, fluxos mi­
gratórios. 

Concessões de amplas áreas foram feitas a companhias particula­
res, entretanto, o empreendimento de maior vulto, inegavelmente, foi 
o da Paraná Plantations Limited, de Londres, que passou a operar no 
Brasil em consórcio com a "Companhia de Terras Norte do Paraná" 
e com a "Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná". Dessa fusão 
resultou um esquema de vendas de terras e colonização de uma área 
de 515 mil alqueires. 

A estrutura fundiária estabelecida a partir da década de 30 foi 
uniforme nas áreas onde chegaram os fluxos colonizadores da "Com­
panhia de Terras Norte do Paraná". A área global foi dividida em 
zonas e estas em glebas, onde se reservavam áreas para a futura con­
centração de núcleos urbanos. O restante das terras, destinado à con­
centração das atividades rurais, foi dividido em lotes mais ou menos 
padronizados, cujo tamanho médio era de cerca de 15 alqueires, es­
tendidos verticalmente para serem servidos de estradas pelo espigão 
e de aguadas pelos fundos. 

(*). - Comunicação apresentada na 2' Sessão de Estudos, Equipe E, no 
dia 5 de setembro de 1975 (Nota da Redação). 
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A partir de tal processo, paulatinamente o norte paranaense foi 
ocupado e ali se estabeleceu uma sociedade democrática, dado o 
sistema de loteamento e vendas, possibilitando a todos a compra de 
terras em prestações, a médio prazo, com juros inferiores a 1 % ao 
mês. 

Constituem os arquivos da "Companhia de Terras Norte do Pa­
raná" - hoie "Companhia Melhoramentos do Norte do Paraná", ma­
terial de relevante importância ao estudo não só da ocupação, mas 
tambem da estrutura fundiária do norte paranaense embasada a partir 
dos anos 30. Nesse campo, ressaltamos a Comunicação das professo­
ras France Luz e Ivani Rogatti Omura. ambas do Departamento de 
História da Universidade Estadual de Maringá, que vem desenvol­
vendo um trabalho de levantamento do referido material, cujos resul­
tados serão levados ao VIII Simpósio da ANPUH. 

Entretanto, a preocupação da presente comunicação se ocupa em 
rever a e~trutura fundiária desta mesma região após decorridos quase 
50 anos da transacão que envolveu o governo paranaense na venda de 
mais de 1. 200 . 000 hectares de terras a Lord Lovat. 

A dermbqda das matas. a abertura de sítios e a rápida expansão 
cafeeira transformaram a paisagem norte paranense e novos contin­
gentes nOPulcionais eram atraidos para frentes mais avançadas onde 
a "Companhia de Terras Norte do Paraná" continuou, em décadas 
posteriores, o loteamento de novas áreas pelo mesmo processo anterior. 
O retalhamento com a sub-divisão ou com a incorporação de novos 
lotes ~e faz presente Pela sucessão em inventários ou mesmo pela ven­
da. Novas culturas são adotadas ou incorporadas paralelas à lavoura 
cafeeira. A sucessão do homem e o revezamento das culturas teriam 
contriburdo para a modificação do embasamento fundiário aqui esta­
belecido? Em caso afirmativo, até que ponto? 

Assim sendo, nosso objetivo é rever a estrutura fundiária resul­
tante do processo de ocupação da região norte paranaense. Para tal 
trabalho tomamos como modelo a micro região nQ 

Anais do VIII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Aracaju, setembro 1975


	ÍNDICE
	STADNIKY, Hilda Pívaro; SILVA, Arlete Vieira da. Arrolamento de fontes primárias para um estudo revisional de estrutura fundiária. In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 8., 1975, Aracaju. Anais do VIII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A propriedade rural. São Paulo: FFLCH-USP, 1976. v.3, p. 1119-1120. Resumo.




